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MÁRIO DE ANDRADE E ARARAQUARA

Macunaíma, o herói sem nenhum caráter foi escrito na
chácara de Pio Lourenço, benfeitor de Araraquara, em uma
semana de rede e muito cigarro, de 16 a 23 de dezembro
de 1926. Nascido em 1893, Mário na infância juntava-se
periodicamente na capital aos seus primos araraquarenses,
da família de Cândido Lourenço Corrêa da Rocha, marido de
sua tia Isabel.

O escritor esteve várias vezes na Chácara Sapucaia que
hoje abriga o centro cultural. Em algumas, para se recupe-
rar de crises emocionais, como a perda de seu irmão
Renato em 1913, e em outras, para passar férias, como em
1926, quando redigiu a rapsódia transformada no livro
Macunaíma. Ao completar 40 anos, Mário sofreu séria crise
de depressão. Com fases mais brandas ou profundas, a
doença acompanhou-o até o fim de sua vida. Enfermo, sem-
pre recorreu às temporadas em Sapucaia.

Foi membro ativo de uma renovação estética e ideológi-
ca, buscava na mudança e na transição argumentos desta-
cáveis para sua eterna luta: a da recuperação do sentido de
"ser brasileiro". Sua figura representa, até hoje, o grande
questionador da cultura e da arte que estavam alimentando
o Brasil do início do século 20. Com Oswald de Andrade e
Tarsila do Amaral, Mário foi um dos mais fortes defensores
da cultura do povo brasileiro e de seu resgate, enfatizando
o retorno às origens, sem perder de vista as influências
estrangeiras. 

Berço de Macunaíma, em Araraquara,
é preservado como Centro Cultural

Entregue à Unesp, a antiga Chácara Sapucaia abriga acervo 
que registra evolução da ciência na região desde a década de 20
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Situado no bairro do Carmo, em
Araraquara, numa área verde de 13
mil m2, repleta de árvores centená-
rias com mais de setenta espécies
frutíferas e ornamentais, o Centro
Cultural Professor Waldemar Saffioti
(CCPWS) da Universidade Estadual
Paulista (Unesp) é muito mais do
que o local onde Mário de Andrade
se acomodou para, em seis dias,
escrever Macunaíma, obra-prima do
modernismo brasileiro.

A Chácara Sapucaia, antiga mora-
da do casal Waldemar e Heleieth
Saffioti, ex-docentes da Unesp, foi
doada à universidade em 2001. Depois
do falecimento do marido, Heleieth
cedeu a propriedade com a condição
de que a área fosse transformada em
centro cultural e passasse a oferecer
serviços de extensão universitária
para jovens de 14 a 25 anos.

Na doação, Heleieth incluiu tam-
bém o arquivo pessoal do marido,
que dá nome ao centro. Dele cons-
tam documentos acadêmicos, cientí-
ficos e políticos, fotos, revistas,
teses, artigos e recortes de jornais a
partir dos anos 20, que ilustram a
evolução da ciência na região de
Araraquara.

ORGANIZAÇÃO

Orlene Capaldo, docente aposen-
tada da Unesp e membro do
Conselho Provisório designado pela
reitoria para gerir o CCPWS, conta
que está sendo preparado o processo
de institucionalização do centro. A
iniciativa tem o apoio da Pró-
Reitoria de Extensão Universitária
(Proex) e está sendo organizado em
três núcleos, para permitir, no futu-
ro, a expansão dos serviços presta-
dos. Foram definidos o Núcleo de
Ensino Pré-Universitário, o de
Cultura Plural e o de Documentação
e Memória, que abrigará as coleções
do professor Saffioti e o acervo histó-
rico da Unesp em Araraquara.

Os serviços a serem prestados pelo
CCPWS são coordenados por professo-
res do câmpus da Unesp. Os destaques
são o projeto "História da Ciência e da
Universidade no Interior Paulista", da
docente Rosa Souza; a construção da
sede do cursinho pré-vestibular gratui-
to do câmpus de Araraquara (Cuca); a
oficina de vidros, coordenada pelo pro-
fessor Miguel Jafelicci Júnior; o
Centro de Estudos Indígenas (Cei-
mam), comandado pela professora
Sílvia Carvalho; o Projeto de Cidadania
Ambiental, dirigido pelo professor
Luís Sacramento, que trabalha atual-
mente com cultivo de horta de plantas
medicinais e aromáticas; o Projeto
Viver Bem, que promove a melhoria da
qualidade de vida como estratégia de
redução de danos, das professoras
Sílvia Fernandes e Mírian Onofre, e o
projeto "Ensinando com arte e apren-
dendo com o trabalho", desenvolvido
por Neusa Barcelos.

DESAFIO

Orlene conta que o maior desafio
encontrado para a efetivação das pro-
postas do centro tem sido encontrar
parceiros privados para financiar as

obras e projetos. "Muitas das iniciati-
vas propostas pelo centro, têm apelo
social. Aqui os jovens carentes pode-
rão se especializar de modo interdis-
ciplinar, nas oficinas artísticas, de

Orlene Capaldo: preocupação em oferecer cunho social às atividades do centro

Chácara Sapucaia: obras de recuperação procuraram preservar o estilo original

SERVIÇO

vidro e se encaminhar para uma pro-
fissão, longe das drogas e da delin-
qüência". E lembra que o trabalho
dos professores e funcionários no
centro é voluntário. 

REVITALIZAÇÃO E VISITAS

A revitalização do conjunto
arquitetônico é um serviço também
voluntário do arquiteto araraqua-
rense Paulo Pires Lima. "A antiga
Chácara Sapucaia tem arquitetura
notável e edifícios de grande valor
histórico, literário, educacional e
científico para o município. Pro-
curei, de forma harmoniosa, adap-
tar a área às necessidades do cen-
tro cultural e manter o desenho
paisagístico original, traçando um
diálogo entre o antigo e o novo",
relata.

As visitas ao centro são monito-
radas e podem ser agendadas no
horário comercial para escolas da
rede pública. Embora em fase ini-
cial de organização, o acervo já pode
ser utilizado para consultas. A pes-
quisadora Nívia de Paulli utiliza
atualmente os documentos como
fonte para sua tese de doutorado.
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Da Agência Imprensa Oficial
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